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Resumo: A agricultura moderna enfrenta o desafio de aumentar a produtividade para 

alimentar uma população crescente, ao mesmo tempo em que minimiza os impactos 

ambientais e sociais. Diante desse cenário, o Manejo Integrado de Pragas (MIP) e o 

Manejo Integrado de Doenças (MID) surgem como uma combinação estratégica de 

diferentes métodos de controle para otimizar a produção agrícola, minimizar impactos 

ambientais e garantir a segurança alimentar. O objetivo deste estudo é apresentar o MIP 

e MID como uma alternativa sustentável ao controle convencional, destacando a 

importância da combinação de estratégias como o controle biológico, o monitoramento 

constante e a aplicação de técnicas preventivas. Essa pesquisa consistiu na leitura 

aprofundada dos materiais para identificar os princípios fundamentais do MIP e MID, as 

práticas de biocontrole, as estratégias de prevenção e os benefícios da redução do uso de 

defensivos químicos. Os resultados indicam que o biocontrole fortalece a resiliência dos 

agroecossistemas ao utilizar inimigos naturais, promovendo um equilíbrio ecológico e 

reduzindo a dependência de intervenções externas. As técnicas preventivas, como rotação 

de culturas e uso de variedades resistentes, complementam essas ações, criando um 

ambiente desfavorável ao desenvolvimento de pragas e doenças, o que também resulta 

em otimização dos custos de produção. Conclui-se que Manejo Integrado de Pragas e 

Doenças representa um avanço importante para a sustentabilidade na agricultura, 

oferecendo um caminho eficaz para a redução do uso de agroquímicos, protegendo os 

ecossistemas e a saúde pública. Contudo, a transição para essas práticas não é isenta de 

dificuldades, incluindo a resistência a mudanças, a necessidade de capacitação técnica e 

a carência de incentivos. Superar esses desafios é crucial para consolidar o MIP e MID 

como a base de uma agricultura verdadeiramente sustentável e responsável, capaz de 

atender às demandas atuais sem comprometer as futuras gerações.   
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Resumo: O monitoramento de eventos meteorológicos é essencial para compreender a 

dinâmica climática regional e seus impactos na agricultura, pecuária e na qualidade de 

vida da população. Em Votuporanga, localizada no noroeste paulista, a análise 

quantitativa das normais climatológicas permite identificar padrões de variabilidade 

atmosférica e possíveis alterações no regime de temperatura e precipitação ao longo do 

tempo. Esses dados são fundamentais para subsidiar o planejamento agrícola e a gestão 

de riscos climáticos. O objetivo deste trabalho é analisar as normais climatológicas de 

Votuporanga, considerando vários anos de temperatura do ar e precipitação, a fim de 

monitorar a ocorrência de eventos meteorológicos e comparar suas médias com padrões 

regionais e nacionais. A metodologia utilizada foi a consulta a bancos de dados oficiais, 

como o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e o Centro de Previsão de Tempo e 

Estudos Climáticos (CPTEC/INPE), além de materiais didáticos de climatologia. Foram 

avaliados os elementos climáticos mais representativos, como temperatura média, 

máxima e mínima, precipitação anual e sazonalidade, com foco na comparação entre 

diferentes normais climatológicas (1961¿1990; 1991¿2020). Os resultados mostraram 

uma tendência de aumento gradual da temperatura média em Votuporanga, 

acompanhando o comportamento observado em outras regiões do estado de São Paulo. 

Houve também alteração na distribuição sazonal das chuvas, com maior concentração nos 

meses de verão e indícios de redução no período seco. Esses resultados indicam que a 

região está sujeita a maior irregularidade hídrica, o que pode afetar tanto a produtividade 

agrícola quanto a disponibilidade de água para consumo humano e animal. Conclui-se 

que o monitoramento contínuo das variáveis meteorológicas e a análise comparativa das 

normais climatológicas são instrumentos fundamentais para identificar mudanças no 

clima local. Tais informações permitem elaborar estratégias de adaptação, contribuindo 

para o desenvolvimento sustentável e para a mitigação dos impactos da variabilidade 

climática em Votuporanga.   
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Resumo: O bem-estar animal é um requisito essencial na pecuária contemporânea, uma 

vez que representa não apenas uma questão ética, mas também um fator determinante 

para a eficiência produtiva. Animais submetidos a situações de estresse, seja por manejo 

inadequado, condições ambientais desfavoráveis ou carência nutricional, apresentam 

queda significativa no desempenho zootécnico, com redução no ganho de peso, menor 

produção de carne e leite, além de maior suscetibilidade a enfermidades. Nesse cenário, 

a nutrição assume papel central, pois está diretamente relacionada à saúde, à imunidade 

e ao equilíbrio fisiológico dos rebanhos. Além de fornecer os nutrientes necessários ao 

desenvolvimento, a alimentação adequada contribui para a manutenção do bem-estar, 

reduzindo a ocorrência de distúrbios metabólicos e melhorando os índices reprodutivos. 

Sendo assim o objetivo proposto com o artigo foi analisar a importância da integração 

entre nutrição animal e práticas agronômicas na formulação de dietas, visando promover 

bem-estar, produtividade e sustentabilidade na pecuária. A metodologia realizada foi uma 

revisão bibliográfica buscando artigos nacionais e internacionais publicados sobre o tema 

e análise de práticas agropecuárias, com enfoque na formulação de dietas para bovinos a 

partir de volumosos (silagens, capins, fenos) e concentrados (milho, soja, farelos), 

considerando fatores agronômicos como escolha de cultivares, manejo do solo, pastagens 

e ponto de colheita. Sistemas integrados, como a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 

(ILPF), foram avaliados quanto à oferta de insumos, conforto térmico e desempenho 

animal. A pesquisa realizada verificou-se que a qualidade nutricional das rações e 

forragens depende do manejo agrícola. Dietas balanceadas, aliadas a sistemas integrados, 

proporcionam melhor ganho de peso, índices reprodutivos e conforto térmico, além de 

reduzir custos e desperdícios. Dessa forma conclui-se que o manejo nutricional deve ser 

compreendido como um processo sistêmico, no qual a agronomia garante insumos de 

qualidade, promovendo bem-estar animal, produtividade, ética e sustentabilidade na 

pecuária moderna.   
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Resumo: A decomposição da matéria orgânica é um processo essencial para o equilíbrio 

dos ecossistemas terrestres, promovendo a ciclagem de nutrientes e mantendo a 

fertilidade do solo. Diversos organismos desempenham papéis fundamentais nesse 

processo, entre eles os insetos da ordem Isoptera, popularmente conhecidos como cupins. 

Embora frequentemente associados a pragas por causarem danos em estruturas de 

madeira, os cupins têm um papel ecológico crucial, especialmente nas florestas tropicais 

e savanas, onde contribuem ativamente para a decomposição de material vegetal e a 

redistribuição de nutrientes no solo. O objetivo deste trabalho foi de investigar e destacar 

a importância ecológica dos cupins no processo de decomposição da matéria orgânica, 

com ênfase na sua atuação na ciclagem de nutrientes. Ao entender melhor o papel desses 

insetos, torna-se possível reconhecer seu valor ecológico e a necessidade de sua 

conservação em ambientes naturais. Essa pesquisa foi realizada com base em fontes 

disponíveis na internet, consultando artigos científicos, publicações acadêmicas e 

materiais educativos que tratam da ecologia dos cupins e de sua interação com o ambiente. 

Os dados levantados na pesquisa confirmam que os cupins desempenham um papel 

essencial na decomposição da matéria orgânica e na ciclagem de nutrientes, 

especialmente em ecossistemas tropicais. Com auxílio de microrganismos simbióticos, 

esses insetos degradam celulose e lignina, liberando nutrientes como carbono, nitrogênio 

e fósforo no solo. Além disso, melhoram a estrutura do solo por meio da construção de 

ninhos e galerias, aumentando sua fertilidade, porosidade e capacidade de infiltração de 

água. A partir da pesquisa realizada, conclui-se que os insetos da ordem Isoptera (cupins) 

desempenham um papel ecológico indispensável na decomposição da matéria orgânica e 

na ciclagem de nutrientes. Sua capacidade de degradar materiais vegetais complexos, com 

o apoio de microrganismos simbióticos, contribui diretamente para a liberação de 

nutrientes essenciais no solo, promovendo sua fertilidade, além disso, a atividade dos 

cupins como engenheiros do solo melhora significativamente suas propriedades físicas, 

favorecendo a infiltração de água, a aeração e a atividade de outros organismos. Dessa 

forma, é fundamental reconhecer o valor ecológico dos cupins e promover sua 

conservação nos ambientes naturais. Compreender melhor o papel desses insetos permite 

ampliar a percepção sobre a biodiversidade do solo e desenvolver estratégias mais 

sustentáveis de manejo e preservação dos ecossistemas.   
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Resumo: Os dípteros, como mosquitos e moscas, desempenham papel fundamental na 

transmissão de diversas doenças que afetam humanos e animais. Ao atuarem como 

vetores de vírus, bactérias, protozoários e helmintos, esses insetos representam grande 

desafio para a saúde pública e para a produção animal. Assim, o presente estudo teve 

como objetivo estudar a importância epidemiológica dos dípteros para compreender os 

ciclos de transmissão e adotar medidas de prevenção e controles eficazes, além disso, 

buscou-se investigar como diferentes espécies de dípteros influenciam na disseminação 

de enfermidades, destacando os impactos para a saúde coletiva e para a produção pecuária 

e apontar medidas de manejo que auxiliem na redução desses agravos. O estudo foi 

realizado por meio de revisão bibliográfica em livros, artigos científicos e bases de dados 

especializadas, com o intuito de reunir informações consistentes sobre a participação de 

dípteros na disseminação de enfermidades. As publicações selecionadas foram analisadas 

criticamente e organizadas em categorias temáticas, contemplando aspectos como ciclo 

de vida, agentes etiológicos relacionados e estratégias de controle. A análise das fontes 

consultadas evidenciou que os dípteros apresentaram papel relevante na manutenção e 

propagação de diversos agentes infecciosos. Verificou-se que espécies distintas estiveram 

associadas à transmissão de vírus, protozoários, bactérias e helmintos, afetando tanto 

populações humanas quanto animais domésticos e silvestres. Constatou-se ainda que a 

frequência de ocorrência e a intensidade dos surtos variaram de acordo com fatores 

ambientais, condições sanitárias e práticas de manejo. O estudo demonstrou que os 

dípteros exercem papel significativo na disseminação de enfermidades que comprometem 

tanto a saúde humana quanto a animal. A diversidade de agentes transmitidos por esses 

insetos evidencia sua importância epidemiológica e reforça a necessidade de estratégias 

integradas de vigilância e controle. Assim, compreender a biologia e o comportamento 

dessas espécies mostrou-se essencial para a formulação de medidas eficazes de prevenção 

e redução de impactos socioeconômicos.   
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Resumo: A reforma de canaviais, embora represente uma oportunidade para a rotação 

com culturas anuais, impõe desafios agronômicos que afetam diretamente o sucesso da 

implantação da lavoura. Fatores como a compactação do solo, herdada do tráfego intenso 

da cultura anterior, e o elevado volume de palha de cana-de-açúcar na superfície, 

dificultam a operação de semeadura. Tais condições comprometem a correta regulagem 

dos equipamentos e muitas vezes demandam acessórios específicos nas semeadoras, 

tornando a plantabilidade, a distribuição espacial precisa das sementes um fator 

determinante. O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica 

abrangente sobre os principais fatores que determinam o sucesso da plantabilidade de 

culturas anuais em áreas de reforma de canavial. A pesquisa busca analisar a interação 

entre as práticas de manejo do solo, os desafios impostos pela palha, a adequação de 

equipamentos e seus impactos diretos na produtividade da soja. Para isso, foi realizada 

uma pesquisa documental com base em artigos científicos, teses, dissertações e 

publicações técnicas especializadas. Os resultados da revisão indicam que, além do 

manejo da compactação via tráfego controlado, a gestão do alto volume de palha é crítica. 

A cobertura do solo, embora benéfica, pode se tornar um obstáculo físico, 

comprometendo o desempenho de semeadoras que não possuem acessórios adequados, 

como discos de corte eficientes para atravessar a palhada e garantir o contato da semente 

com o solo. A literatura evidencia que a regulagem inadequada do equipamento, somada 

a esses fatores, resulta em uma má distribuição espacial, com falhas no estande e 

desuniformidade de plantas, impactando negativamente o potencial produtivo da soja. 

Conclui-se que a plantabilidade em áreas de reforma de canavial é um processo complexo. 

O sucesso depende da integração de práticas de manejo conservacionistas e, crucialmente, 

do uso de semeadoras devidamente ajustadas e equipadas para operar em condições de 

solo compactado e alta cobertura de palha. A otimização da operação de semeadura é, 

portanto, essencial para garantir um estande vigoroso e maximizar a produtividade da soja 

neste sistema de rotação.   

 

Palavras-chave: rotação de culturas; soja-cana; palha de cana; máquinas agrícolas; 

produtividade. 
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Resumo: A transparência institucional é um elemento essencial no cenário atual, 

especialmente para organizações que prestam serviços relevantes à comunidade. Com 

esse propósito, foi desenvolvido o Portal de Transparência, um sistema web acessível via 

desktop e dispositivos móveis, voltado para ampliar a clareza das ações da instituição 

FonteViva. O objetivo principal do projeto foi criar um site que atendesse às exigências 

legais de transparência e contribuísse para a melhoria da imagem pública da instituição. 

Para isso, foi realizada uma coleta de requisitos junto à comunidade, identificando suas 

necessidades e expectativas. A partir dessas informações, o portal foi modelado utilizando 

tecnologias modernas como React.js para o front-end, Node.js para o back-end e Nginx 

como proxy para servir os arquivos. A metodologia adotada foi o Scrum, que promove 

comunicação constante e colaborativa entre desenvolvedores e clientes, permitindo 

validações contínuas durante o processo de desenvolvimento. Além disso, foram 

aplicadas técnicas avançadas de engenharia de software e realizadas análises de 

ferramentas similares, com a adoção de boas práticas de desenvolvimento web para 

garantir qualidade, segurança e robustez na entrega final. O resultado foi a criação de uma 

interface amigável, intuitiva e compatível com múltiplas plataformas, oferecendo 

navegação facilitada e atendendo plenamente aos critérios de acessibilidade e usabilidade. 

O sistema permite à instituição oferecer maior transparência em suas operações, 

fortalecendo a confiança e o engajamento da comunidade. Conclui-se que o Portal de 

Transparência é uma solução inovadora e necessária, que contribui significativamente 

para o aprimoramento das práticas de gestão e comunicação institucional, além de garantir 

conformidade com as regulamentações legais vigentes.   

 

Palavras-chave: aplicativo; portal de transparência; web; acessibilidade. 

 

Referências:  

ALMEIDA, P. R. Implementação de Portais de Transparência: Uma Análise das Boas 

Práticas. Revista Brasileira de Administração Pública, v. 49, no. 2, 2021, pp. 346-

360. Disponível em: https://www.rbadm.br/portal-transparencia. Acesso em: 29 out. 

2023. 

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011 (Lei de Acesso à Informação). 

Dispõe sobre o acesso à informação e altera a Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, 

entre outras providências. Diário Oficial da União: Brasília, DF, 18 nov. 2011. 

Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-

2014/2011/lei/l12527.htm. Acesso em: 23 jun. 2023. 

CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO (CGU). Portal da Transparência. 

Disponível em: https://www.portaltransparencia.gov.br/. Acesso em: 11 jul. 2023. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
https://www.portaltransparencia.gov.br/


 

ANAIS DO UNIC – Unifev, Votuporanga, v. 8, n. 1, 2025 

 

81 

REACT – A JAVASCRIPT LIBRARY FOR BUILDING USER INTERFACES. 

Disponível em: https://reactjs.org/. Acesso em: 3 jun. 2023. 

https://reactjs.org/


 

ANAIS DO UNIC – Unifev, Votuporanga, v. 8, n. 1, 2025 

 

82 

PROTETORES SOLARES DE PLANTAS COMO ESTRATÉGIA DE 

MITIGAÇÃO AOS ESTRESSES CLIMÁTICOS 

 

JOÃO VITOR DE SOUZA CARVALHO 

MATEUS ABOU DEHN 

EPITÁCIO JOSÉ DE SOUZA 

 

Resumo: As mudanças climáticas têm intensificado a frequência e a severidade de 

eventos extremos, como ondas de calor e períodos de alta irradiação solar, que impactam 

negativamente a produção agrícola global. A exposição das plantas a essas condições 

resulta em estresse térmico e oxidativo, processos fisiológicos que danificam as estruturas 

celulares, inibem a fotossíntese e podem levar a perdas significativas de produtividade. 

Embora as plantas possuam mecanismos de defesa anatômicos e bioquímicos para mitigar 

tais danos, como a produção de compostos antioxidantes, muitas vezes esses sistemas 

naturais são sobrecarregados. O presente estudo tem como objetivo, por meio de uma 

revisão bibliográfica, analisar os efeitos do estresse térmico e oxidativo no metabolismo 

vegetal e apresentar os protetores solares de plantas como uma tecnologia estratégica para 

aumentar a resiliência das culturas. O trabalho explora o funcionamento, os tipos e os 

desafios associados ao uso dessa ferramenta na agricultura moderna. A metodologia 

consistiu em uma pesquisa abrangente em artigos científicos, publicações técnicas e teses 

que abordam a fisiologia do estresse abiótico e tecnologias de proteção de cultivos. Os 

resultados da literatura indicam que os protetores solares agrícolas, em sua maioria à base 

de minerais como o caulim (argila branca) ou carbonato de cálcio, funcionam criando 

uma fina película branca refletora sobre a superfície das folhas e frutos. Essa barreira 

física reflete o excesso de radiação solar, reduzindo a temperatura foliar e minimizando 

os danos causados pelos raios ultravioleta. Com isso, a planta consegue manter suas taxas 

fotossintéticas mais estáveis e reduz a produção de espécies reativas de oxigênio, que 

causam o estresse oxidativo. Apesar dos benefícios, o uso dessa tecnologia enfrenta 

desafios, como o custo, a necessidade de reaplicações após chuvas e o risco de reduzir a 

fotossíntese caso a camada aplicada seja excessivamente espessa, limitando a 

interceptação de luz. Conclui-se que os protetores solares de plantas são uma ferramenta 

promissora e eficaz para proteger as lavouras contra os estresses abióticos agravados pelas 

mudanças climáticas. Sua adoção, no entanto, deve ser criteriosa, considerando a cultura, 

o estágio de desenvolvimento e as condições ambientais, a fim de maximizar os 

benefícios de proteção sem comprometer o potencial produtivo.   
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Resumo: De acordo com a Ellen MacArthur Foundation, a economia circular é estratégia 

essencial para a sustentabilidade ambiental, baseada em práticas como manutenção, 

reutilização e remanufatura. Este projeto teve como objetivo aplicar esse conceito da 

Engenharia por meio da transformação de objetos descartados em ferramenta 

educacional. Desenvolveu se o protótipo "Boneco de Boas Vindas Sustentável" a partir 

da adaptação de um manequim de intubação, integrando estrutura reaproveitada, peças 

modeladas e impressas em 3D e um sistema eletrônico baseado em micro controlador e 

servo motores. A metodologia incluiu prototipagem, iterações de ajuste estrutural e testes 

funcionais que validaram o movimento da cabeça e braços, além da visualização didática 

do circuito. Os resultados indicam viabilidade técnica e potencial pedagógico para uso 

em atividades de ensino, evidenciando o papel da economia circular na redução de 

impactos ambientais e na democratização do acesso a tecnologias educativas.   
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Resumo: A recuperação de áreas degradadas é fundamental para restabelecer a 

biodiversidade, melhorar a qualidade do solo e fortalecer a resiliência dos ecossistemas. 

Entre as estratégias disponíveis, a restauração florestal com o uso de espécies nativas 

destaca-se por favorecer o equilíbrio ecológico e a manutenção dos serviços ambientais. 

Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo analisar e avaliar a eficácia de técnicas 

de restauração florestal por meio do plantio de espécies nativas em áreas previamente 

degradadas . A metodologia utilizada foi um estudo de caso em área degradada localizada 

no Sul do Brasil, onde foram comparados diferentes tratamentos de preparo do solo. As 

intervenções incluíram cova simples, cova associada a leguminosa, subsolagem e 

subsolagem com leguminosa. O monitoramento contemplou etapas de preparo, plantio e 

acompanhamento do desenvolvimento das espécies nativas, permitindo avaliar a 

eficiência de cada técnica em termos de estabelecimento das mudas e melhoria das 

condições do solo. Os resultados evidenciaram que a subsolagem apresentou o melhor 

desempenho entre os tratamentos, independentemente da presença de leguminosas, 

favorecendo o estabelecimento das mudas. Entre as espécies testadas, Enterolobium 

contortisiliquum, Schinus terebinthifolius e Inga vera mostraram maior potencial para a 

fase inicial de restauração. Em experimento paralelo realizado no bioma Pampa 

(Pelotas¿RS), observou-se taxa média de sobrevivência de 88,9% após oito meses, com 

destaque para Peltophorum dubium, Cordia trichotoma e Enterolobium contortisiliquum, 

que atingiram 100% de sobrevivência e crescimento expressivo em altura e diâmetro. 

Complementarmente, estudo da Esalq/USP demonstrou que métodos silviculturais 

avançados, ao integrar espécies nativas com modelos de manejo e crescimento, reduziram 

em 25% o tempo de colheita e ampliaram em 38% a área basal, reforçando a viabilidade 

econômica da restauração em larga escala. Esses achados confirmam que a combinação 

de preparo adequado do solo e seleção criteriosa de espécies nativas potencializa a 

sobrevivência, o crescimento inicial e a atratividade econômica do processo restaurativo. 

Diante o exposto, conclui-se que a restauração florestal com espécies nativas constitui 

uma estratégia ecologicamente eficaz e economicamente viável, especialmente quando se 

atentam à preparação do solo e à seleção adequada das espécies.   
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Resumo: A intensificação da produção animal tem sido fundamental para atender à 

crescente demanda por proteína de origem animal, mas também se configura como 

importante fonte de gases de efeito estufa (GEE), como metano (CH4), dióxido de 

carbono (CO2) e óxido nitroso (N2O). Essas emissões representam desafio à 

sustentabilidade do setor e ampliam a pressão das legislações ambientais sobre a 

agropecuária, exigindo a adoção de estratégias que conciliem produtividade e mitigação. 

Nesse sentido, práticas nutricionais, uso de aditivos e manejo adequado de dejetos 

tornam-se alternativas promissoras para reduzir as emissões sem comprometer o 

desempenho animal. O objetivo deste estudo foi analisar alternativas de mitigação de 

GEE em bovinos, suínos e aves, a partir de revisão bibliográfica de artigos científicos e 

relatórios técnicos. Foram avaliadas estratégias relacionadas ao manejo nutricional, à 

manipulação da fermentação ruminal e ao tratamento de resíduos. O foco esteve na 

identificação de práticas com viabilidade técnica e econômica que favoreçam a 

sustentabilidade da produção. Entre as alternativas nutricionais, destacam-se melhorias 

na formulação de dietas. Em ruminantes, a inclusão de concentrados energéticos pode 

reduzir a produção de metano entérico, embora apresente limitações econômicas e 

ambientais. Outra opção relevante é o uso de aditivos como nitrato e sulfato, que 

interferem diretamente na metanogênese ruminal ao competirem pelo hidrogênio 

utilizado na formação de metano. Apesar da eficiência, seu uso deve ser criterioso, devido 

ao risco de toxicidade em doses inadequadas. No manejo sustentável, a integração 

lavoura-pecuária (ILP) destaca-se como prática estratégica. Além de recuperar pastagens 

degradadas e aumentar a produtividade, promove uso mais eficiente dos recursos naturais. 

Reconhecida na COP 15 como prática mitigadora e incorporada como meta nacional de 

redução de emissões, a ILP reforça sua relevância para a pecuária brasileira. A adoção de 

sistemas integrados contribui não apenas para a mitigação de GEE, mas também para a 

melhoria do solo e maior resiliência produtiva diante das mudanças climáticas. Outro 

aspecto essencial é o manejo de dejetos. Tecnologias como biodigestores, compostagem 

aeróbia e separação de fases reduzem emissões de metano e óxido nitroso, além de 

possibilitar geração de energia e reciclagem de nutrientes. Os biodigestores, em especial, 

permitem a produção de biogás e biofertilizantes, trazendo benefícios ambientais e 

econômicos. Esse conjunto de práticas ganha relevância diante da crescente exigência 

legal quanto à destinação de resíduos. Conclui-se que a mitigação das emissões de GEE 

na produção animal depende da integração de diferentes estratégias. A combinação entre 

nutrição balanceada, uso de aditivos, manejo de dejetos e tecnologias sustentáveis como 

a ILP mostra-se o caminho mais eficiente. A escolha deve considerar eficácia, viabilidade 

econômica e manutenção do desempenho animal. Assim, a pecuária pode alinhar-se às 
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metas globais de mitigação climática, conciliando produtividade, sustentabilidade e 

atendimento às legislações ambientais.   
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